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Resumo – O pulgão Schizaphis graminum (Rondani) (Hemiptera: Aphididae) é uma das principais pragas
do sorgo. O objetivo deste trabalho foi determinar o efeito da alimentação deste inseto com genótipos de
sorgo resistentes e suscetíveis no desenvolvimento do predador Cycloneda sanguinea (Linnaeus) (Coleoptera:
Coccinellidae). O pulgão foi criado em folhas dos genótipos de sorgo GR 11111 e TX 430 x GR 111,
resistentes, GB 3B, de resistência moderada e BR 007B, suscetível ao hemíptero. As larvas de C. sanguinea
foram alimentadas diariamente, ad libitum, com ninfas e adultos de S. graminum. A duração das fases de
desenvolvimento e a sobrevivência de C. sanguinea não foram influenciadas pelo genótipo. Apenas a
duração do quarto ínstar, da fase larval e do período de larva a adulto foram afetadas. O peso de larvas de
segundo ínstar de C. sanguinea não foi afetado pelo genótipo. Nos demais ínstares e fase adulta, esse
parâmetro foi diferenciado conforme o genótipo de sorgo utilizado como hospedeiro ao pulgão. Os genótipos
resistentes GR 11111 e TX 430 x GR 111 não afetam adversamente o desenvolvimento e a fecundidade de
C. sanguinea, durante uma geração. Estes genótipos demonstram compatibilidade com o predador e
viabilizam o manejo de S. graminum na cultura do sorgo.
Termos para indexação: larva, etapa de desenvolvimento, planta hospedeira, resistência às pragas,
controle biológico.
Effect of Schizaphis graminum feeding on sorghum genotypes on the development
 of its predator Cycloneda sanguinea
Abstract – The aphid Schizaphis graminum (Rondani) (Hemiptera: Aphididae) is one of the main pests of
sorghum crop. The objective of this work was to evaluate the effect of this aphid feeding on  resistant and
susceptible sorghum genotypes on the development of its predator Cycloneda sanguinea (Linnaeus)
(Coleoptera: Coccinellidae). The aphid was reared on leaves of sorghum genotypes GR 11111 and TX 430 x
GR 111, resistant, GB 3B, moderately resistant, and BR 007B, susceptible to the hemipterous. Larvae of
C. sanguinea were fed ad libitum on S. graminum nymphs and adults, daily. The duration and survival of
developmental phases of C. sanguinea were not significantly influenced by genotype. Only the fourth
instar, the larval phase and the larvae-adult period duration were affected. The weight of C. sanguinea
larvae of second instar was not affected by sorghum genotype. For both instars and adult phase, this
parameter was differentiate due to each genotype used as host to the aphid. The resistant genotypes
GR 11111 and TX 430 x GR 111 do not affect adversely C. sanguinea development and fecundity, during
one generation. These genotypes show compatibility with the predator, allowing the S. graminum man-
agement on sorghum crop.
Index terms: larvae, developmental stages, host plants, pest resistance, biological control.
Introdução
Entre os inimigos naturais, os coccinelídeos são
os predadores mais relacionados com o controle bio-
lógico de insetos-praga (Obrycki & Kring, 1998).
Aproximadamente 490 gêneros e 4.200 espécies têm
sido descritos e, entre estas espécies, 90% são con-
sideradas benéficas, principalmente por sua ação pre-
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dadora contra pulgões, cochonilhas, moscas-bran-
cas e ácaros (Iperti, 1999).
Muitos fatores em um agroecossistema, como
plantas hospedeiras das pragas, podem afetar a co-
lonização, desenvolvimento e eficiência de inimigos
naturais que exercem o controle biológico (Botrell
et al., 1998). As plantas podem influenciar direta ou
indiretamente a eficiência dos coccinelídeos, alteran-
do a qualidade da presa ou as chances de encontro
desta pelo predador (Rice & Wilde, 1989).
Programas de melhoramento genético têm incor-
porado características de resistência em plantas,  sem
considerar como esta resistência ou se outras carac-
terísticas da planta podem afetar os inimigos natu-
rais (Botrell et al., 1998). Interações antagonistas entre
a resistência de plantas e controle biológico são cau-
sadas freqüentemente por substâncias químicas se-
cundárias da planta (Verkerk et al., 1998); os efeitos
prejudiciais da resistência do tipo antibiose são pas-
sados do inseto fitófago ao seu predador (Farid et al.,
1997). Larvas de Hippodamia convergens
Guérin-Méneville alimentadas com o pulgão
Schizaphis graminum (Rondani), criado em cultiva-
res de sorgo com resistência do tipo antibiose, apre-
sentaram menor viabilidade larval e pupal e maior
período de desenvolvimento (Rice & Wilde, 1989).
Ao contrário, pesquisas na mesma linha têm de-
monstrado a compatibilidade entre cultivares resis-
tentes e controle biológico. Plantas resistentes, prin-
cipalmente com efeitos de antibiose, podem alterar o
crescimento populacional de pulgões, reduzindo a
atividade e alimentação destes hemípteros, aumen-
tando a razão predador/presa e evitando que a po-
pulação do fitófago alcance densidades na qual o
inimigo natural torne-se ineficiente (Messina &
Sorenson, 2001).
Os períodos larval, pré-pupal, pupal e de
larva-adulta do coccinelídeo Scymnus frontalis
(Fabricius) não foram diferentes quando este preda-
dor alimentou-se de pulgões Diuraphis noxia
(Mordvilko), criados em cultivares de trigo suscetí-
veis e resistentes (Farid et al., 1997). A capacidade
predatória de pulgões Myzus persicae (Sulzer) por
adultos de Cycloneda sanguinea (Linnaeus) não foi
influenciada por genótipos de batata (Silva & Lara,
1999). Os efeitos de cultivares resistentes de trigo e
a predação do pulgão D. noxia por Chrysoperla
plorabunda (Fitch) foram sinergísticos. As larvas do
crisopídeo causaram maior redução na densidade
populacional do pulgão em cultivares tolerantes do
que nas suscetíveis (Messina & Sorenson, 2001).
De acordo com Giles et al. (2002), larvas de
H. convergens sobreviveram e se desenvolveram
melhor quando foram supridas com pulgões
Acyrthosiphon kondoi Shinji criados em cultivares
de alfafa resistentes. Associações positivas foram
observadas por Figueira et al. (2002) entre o preda-
dor Chrysoperla externa (Hagen), e genótipos de
sorgo resistente e moderadamente resistente ao pul-
gão S. graminum, evidenciando a possibilidade da
integração resistência de plantas e controle biológico.
O pulgão S. graminum é uma das principais pra-
gas da cultura do sorgo e o uso de variedades resis-
tentes tem sido um dos métodos mais eficazes em
seu controle (Cruz & Vendramim, 1998). Na cultura
do sorgo, os genótipos GR, TX 430 x GR e GB 3 apre-
sentam o tipo de resistência não-preferência (Cruz &
Vendramim, 1989) e antibiose a S. graminum (Cruz &
Vendramim, 1995). Uma planta com resistência do tipo
antibiose provoca um efeito adverso sobre a biolo-
gia da praga ao passo que a cultivar com resistência
do tipo não-preferência é menos utilizada pelo inse-
to para alimentação, oviposição ou abrigo (Lara,
1991). Além da resistência, o pulgão-verde do sorgo
é também controlado por seus inimigos naturais,
destacando-se entre estes os coccinelídeos, princi-
palmente a espécie C. sanguinea. Isenhour et al.
(1989) sugerem a combinação de plantas resistentes
e inimigos naturais no controle de insetos-praga, mas
enfatizando a necessidade de pesquisas prévias so-
bre a compatibilidade de genótipos com os agentes
bióticos envolvidos.
O objetivo deste trabalho foi determinar o efeito
de genótipos de sorgo, utilizados para alimentar o
pulgão Schizaphis graminum, no desenvolvimento
do predador Cycloneda sanguinea.
Material e Métodos
O trabalho foi realizado no Departamento de
Fitossanidade, Universidade Estadual Paulista (Unesp),
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV),
Campus de Jaboticabal, SP. Utilizaram-se os genótipos de
sorgo GR 11111 e TX 430 x GR 111, resistentes, GB 3B,
de resistência moderada e BR 007B, suscetível ao pulgão
S. graminum, oriundos do Banco Ativo de Germoplasma
da Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo.
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Os genótipos de sorgo foram cultivados em vasos com
capacidade para 5,0 kg de solo e mantidos em casa de vege-
tação. Para iniciar a criação, os pulgões foram coletados na
cultura do sorgo, na região de Jaboticabal e transferidos
para as plantas aos 30 dias de idade. Cada vaso era prote-
gido por gaiola cilíndrica de metal, revestida de tecido voile
para evitar a ocorrência de parasitóides.
Adultos de C. sanguinea foram coletados na cultura da
couve, no campus da Unesp/FCAV, Jaboticabal, SP e trans-
feridos para gaiolas de PVC de 10 cm de diâmetro,
revestidas internamente com papel-filtro para obtenção
dos ovos, que foram transferidos, diariamente, para placas
de Petri de 9,0 cm de diâmetro. Estes adultos foram ali-
mentados diariamente com pulgão S. graminum criado em
seções de folhas de sorgo da cultivar suscetível BR 601,
para evitar qualquer pré-condicionamento alimentar do inseto.
Larvas recém-eclodidas, que já se moviam com agilida-
de, foram individualizadas. Segundo Hodek (1973), após a
eclosão, larvas de coccinelídeos geralmente permanecem
agrupadas sobre os resíduos dos ovos por períodos de até
um dia, para ocorrer a esclerotização completa de seus
exoesqueletos. As larvas de C. sanguinea foram alimenta-
das diariamente, ad libitum, com ninfas e adultos de
S. graminum criados nas plantas de cada genótipo de sorgo.
Cada parcela experimental constou de um tubo de vidro de
8,0 cm de altura por 2,5 cm de diâmetro contendo o preda-
dor e a presa. Os insetos foram mantidos à temperatura de
25±1oC e fotoperíodo de 12 horas. O delineamento expe-
rimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 20 re-
petições. Os dados relacionados à sobrevivência foram
transformados em arc sen (P/100)1/2 e as médias compara-
das pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Avaliou-se a duração de cada ínstar, dos períodos larval,
pré-pupal, pupal e de larva a adulto e determinou-se a sobre-
vivência de C. sanguinea durante cada fase de desenvolvi-
mento. Avaliaram-se o peso de larvas do predador durante
cada ínstar, 24 horas após cada ecdise, o peso de adultos e a
capacidade de oviposição diária e total durante 15 dias.
Resultados e Discussão
Apenas as durações do quarto ínstar e da fase
larval e do período de larva a adulto de C. sanguinea
foram influenciadas pelos genótipos de sorgo
(Tabela 1). Geralmente, os coccinelídeos durante o
primeiro, segundo e terceiro ínstares, consomem
menor número de presa do que larvas de quarto ínstar.
Conseqüentemente, a quantidade de pulgões
S. graminum consumida durante estes ínstares pre-
cedentes não foi suficiente para refletir o efeito
indireto dos genótipos de sorgo utilizados na criação
do pulgão sobre a duração destas fases de
desenvolvimento do predador. Por sua vez, a duração
do quarto ínstar e da fase larval e do período de larva
a adulto foi prolongada quando as larvas foram su-
pridas com pulgões criados no genótipo resistente
GR 11111 em relação àquelas alimentadas com pul-
gões criados nos demais genótipos.
Tabela 1. Duração e sobrevivência das fases de desenvolvimento de Cycloneda sanguinea alimentada com Schizaphis
graminum criado em genótipos de sorgo resistentes (GR 11111 e TX 430 x GR 111), moderadamente resistente (GB 3B)
e suscetível (BR 007B). Jaboticabal, SP, 2002(1).
(1) Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; os dados representam a média de
20 repetições±erro-padrão da média e, para análise estatística, os dados relacionados à sobrevivência foram transformados em arc sen (P/100)1/2.
Genótipos Primeiro ínstar Segundo ínstar Terceiro ínstar Quarto ínstar
Duração Sobrevivência Duração Sobrevivência Duração Sobrevivência Duração Sobrevivência
GR 11111 1,9±0,1a 95,0±5,0a 1,2±0,1a 100,0±0,0a 1,8±0,1a 100,0±0,0a 2,6±0,1a 100,0±0,0a
TX 430 x GR 111 2,0±0,0a 100,0±0,0a 1,0±0,0a 100,0±0,0a 2,0±0,0a 100,0±0,0a 2,0±0,0b 100,0±0,0a
GB 3B 2,0±0,0a 100,0±0,0a 1,1±0,1a 100,0±0,0a 1,7±0,1a 100,0±0,0a 2,2±0,1b 100,0±0,0a
BR 007B 2,0±0,0a 100,0±0,0a 1,3±0,1a 100,0±0,0a 1,7±0,1a 100,0±0,0a 2,0±0,0b 100,0±0,0a
Média 2,0 99,0 1,1 100,0 1,8 100,0 2,2 100,0
CV (%) 5,9 7,5 29,9 - 21,4 - 14,9 -
Fase larval Pré-pupa Pupa Larva a adulto
Duração Sobrevivência Duração Sobrevivência Duração Sobrevivência Duração Sobrevivência
GR 11111 8,6±0,1a 95,0±5,0a 1,1±0,1a 100,0±0,0a 3,1±0,1a 100,0±0,0a 11,7±0,1a  95,0±5,0a
TX 430 x GR 111 8,0±0,0b 100,0±0,0a 1,0±0,0a 100,0±0,0a 3,1±0,1a 100,0±0,0a 11,1±0,1b 100,0±0,0a
GB 3B 8,1±0,1b 100,0±0,0a 1,0±0,0a 100,0±0,0a 3,1±0,1a 100,0±0,0a 11,1±0,1b 100,0±0,0a
BR 007B 8,1±0,1b 100,0±0,0a 1,1±0,1a 100,0±0,0a 3,3±0,1a 100,0±0,0a 11,4±0,1ab 100,0±0,0a
Média 10,8 98,7 1,0 100,0 3,1 100,0 11,3 98,7
CV (%) 4,4 8,8 19,2 - 4,3 - 10,7 7,5
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O genótipo GR tem como tipos de resistência ao
pulgão-verde S. graminum a não-preferência (Cruz
& Vendramim, 1989) e a antibiose (Cruz & Vendramim,
1995). Características da planta, como teor de
aleloquímicos, nutrição, morfologia e fenologia que
conferem resistência a insetos-praga podem atuar
adversamente sobre os insetos benéficos, caracteri-
zando a resistência do tipo antibiose (Heinz & Zalom,
1996). No presente trabalho, a antibiose da cultivar
GR 11111 afetou indiretamente o desenvolvimento
do inimigo natural, C. sanguinea, concordando com
Vendramim (2002), que mencionou que o aleloquímico
produzido pela planta hospedeira afeta negativamen-
te a praga, mas esta sobrevive, mantendo em seu
organismo certa concentração da substância quími-
ca, que afetará o desenvolvimento dos inimigos na-
turais.
Rice & Wilde (1989) constataram também que
genótipos de sorgo com mecanismo de antibiose ao
pulgão S. graminum prolongaram a fase larval de
H. convergens. Segundo Botrell et al. (1998), a fonte
de alimentação do inseto fitófago irá afetar a nutri-
ção, tamanho, sobrevivência, período de desenvol-
vimento e densidade na cultura do inseto-praga mas
também do inimigo natural.
Apesar do genótipo GR 11111 ter provocado in-
diretamente o prolongamento na fase larval de
C. sanguinea, este predador apresentou alto
porcentual de sobrevivência, tanto na fase larval
quanto no período de larva a adulto, quando
alimentado com pulgões criados em folhas do referido
genótipo resistente, não diferindo significativamente
das larvas alimentadas com os pulgões criados nos
demais genótipos (Tabela 1). Embora os resultados
indiquem que GR 11111 não afetou negativamente
os aspectos biológicos de C. sanguinea, Figueira
et al. (2002), avaliando os efeitos destes mesmos
genótipos de sorgo no desenvolvimento do
crisopídeo C. externa, alimentado com S. graminum,
constatou influência negativa do GR 11111 na
duração e sobrevivência da fase de pré-pupa, peso
de larvas de terceiro ínstar e do adulto e na
longevidade de fêmeas. Segundo Giles et al. (2001),
os fatores que influenciam as interações tritróficas
são variáveis entre as espécies afidófagas.
 Os períodos pré-pupal e pupal, de C. sanguinea,
foram em média de 1,0 e 3,1 dias, respectivamente,
com porcentual de sobrevivência de 100,0% (Tabe-
la 1), e similares aos detectados por Santos & Pinto
(1981) e Santa-Cecília et al. (2001) para larvas deste
predador alimentadas, respectivamente, com pulgões
Toxoptera aurantii (Boyer de Fonscolombe) e com
S. graminum.
O peso de larvas de C. sanguinea de segundo
ínstar, cuja média foi de 1,7 mg, não refletiu o efeito
dos genótipos de sorgo nos quais foi criada a sua
presa, S. graminum (Tabela 2). No entanto, nos de-
mais ínstares e fase adulta, esta variável foi diferen-
ciada em razão do genótipo. Larvas de terceiro ínstar
supridas com S. graminum criado em folhas dos
genótipos BR 007B e TX 430 x GR 111, respectiva-
mente, suscetível e resistente a este afídeo, atingi-
ram menor peso do que as alimentadas com pulgões
criados no genótipo GB 3B, de resistência modera-
da, mas não diferiram em peso das larvas relaciona-
das ao tratamento GR 11111, também resistente.
Genótipos de sorgo de moderada resistência
(GB 3B) e suscetível (BR 007B) ao pulgão proporcio-
naram maior peso às larvas de quarto ínstar de
C. sanguinea (Tabela 2). Situação similar ocorreu com
os adultos, que atingiram maior peso quando foram
alimentados com pulgões criados no genótipo sus-
cetível (BR 007B), em comparação ao peso de adul-
tos que foram supridos com pulgões mantidos nos
genótipos resistentes TX 430 x GR 111 e GR 11111.
Esses resultados evidenciam uma influência ne-
gativa dos genótipos resistentes sobre o predador.
De acordo com Giles et al. (2001), o tamanho de
Genótipos Peso (mg)
Segundo
ínstar
Terceiro
ínstar
Quarto
ínstar
Adulto
GR 11111 1,6±0,08a 3,6±0,18ab 9,3±0,4b 12,0±0,39c
TX 430 x GR 111 1,6±0,08a 3,4±0,10b 10,4±0,13b 13,0±0,39bc
GB 3B 1,8±0,06a 4,4±0,24a 16,9±0,59a 14,1±0,51ab
BR 007B 1,6±0,11a 3,4±0,27b 15,0±0,80a 15,7±0,36a
Média   1,7  3,7    12,9  13,7
CV (%)  14,9        19,8    12,8  10,2
Tabela 2. Peso de larvas e adultos de Cycloneda sanguinea
alimentados com Schizaphis graminum, criado em
genótipos de sorgo resistentes (GR 11111 e TX 430 x
GR 111), moderadamente resistente (GB 3B) e suscetível
(BR 007B). Jaboticabal, SP, 2002(1).
(1)Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo
teste de Tukey a 5% de probabilidade; os dados representam a média de
20 repetições±erro-padrão da média.
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coccinelídeos adultos pode influenciar significativa-
mente as populações subseqüentes, ocasionando
redução de suas fecundidades. No entanto, este
efeito não foi detectado no presente trabalho, uma
vez que o número diário e total de ovos colocados
por C. sanguinea não diferiu significativamente
quando fêmeas foram alimentadas com S. graminum
criado nos genótipos de sorgo resistentes e
suscetíveis a este afídeo (Tabela 3). O fato de a
fecundidade das fêmeas não ter sido afetada
negativamente pelos genótipos resistentes coincide
com os resultados obtidos por Figueira et al. (2002),
para C. externa, cujas larvas foram alimentadas com
S. graminum criado nos mesmos genótipos de sorgo,
do presente trabalho.
Os genótipos resistentes GR 11111 e TX 430 x
GR 111 não afetaram adversamente o desenvolvimen-
to e a fecundidade de C. sanguinea, sendo a resis-
tência destes genótipos compatível com esta espé-
cie de predador. Cruz & Vendramim (1995), porém,
constataram que estes genótipos resistentes afetam
a biologia do pulgão S. graminum, alterando o seu
crescimento populacional, prolongando o seu de-
senvolvimento e reduzindo o seu peso. Segundo
Messina & Sorenson (2001), este efeito, característi-
co da resistência do tipo antibiose, ocasiona indire-
tamente o aumento da razão predador/presa e, por
conseguinte, evita que a população do pulgão atinja
maiores densidades, em que o inimigo natural torne-
se ineficiente.
Conclusões
1. A alimentação do pulgão S. graminum  com os
genótipos resistentes de sorgo, GR 11111 e TX 430 x
GR 111, não exerce efeito adverso no desenvolvi-
mento e fecundidade do seu predador C. sanguinea,
durante uma geração.
2. Os genótipos GR 11111 e TX 430 x GR 111 são
compatíveis com o predador C. sanguinea, tornan-
do viável a utilização integrada de plantas resisten-
tes e controle biológico efetuado por este predador
no manejo integrado do pulgão S. graminum na cul-
tura do sorgo.
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